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Lesboiirsesavanllaprès89 
Le Journal officiel v i en t de pub l i e r l 'état 

de répar t i t ion d e s bourses ou d e m i - b o u r s e s 
a c c o r d é e s p a r le g o u v e r n e m e n t d a n s les é ta ­
b l i s semen t s un ive r s i t a i r e s . 5569 n o m s y figu­
r e n t . La publ ica t ion de cel te n o m e n c l a t u r e 
n o u s a s u g g é r é l ' idée de r e c h e r c h e r le chif­
fre exact des j e u n e s g e n s élevés g ra tu i t e ­
m e n t , à l 'heure qu ' i l es t , soit aux frais d e 
l 'E ta t , soit a u x frais des d é p a r t e m e n t s et des 
v i l les . En nous r e p o r t a n t a u r a p p o r t de M. 
An ton in Dubost , n o u s t r o u v o n s p o u r l ' en re ­
g i s t r e m e n t seconda i re u n total de G,Go5 t i tu­
la i res de b o u r s e s c o m p l è t e s , d e m i - b o u r s e s 
ou q u a r t s de b o u r s e . 6 , 0 3 5 b o u r s e s p o u r 
u n e popu la t ion scolaire de Î)0,G33 é lèves , 
c ' e s t -à -d i re 7 j e u n e s g e n s sur 100 admis a u 
bénéfice de l ' ins t ruct ion secondai re g ra tu i te ! 
Voilà tou t ce q u e la Répub l ique de 1884 
p e u t faire avec; un b u d g e t d* 198 mill ions ! 

A v a n t la Révo lu t ion , la F rance u 'ava i t 
p a s , c o m m e a u j o u r d ' h u i , la bonne for tune 
d e p o s s é d e r u n min i s t è re de l ' ins t ruc t ion 
p u b l i q u e . Po in t d e min i s t è re et — pa r t an t 
— po in t d e b u d g e t . Dans ces t e m p s b a r b a r e s 
q u e n ' éc la i ra i t la l umiè re d ' a u c u n Manuel 
civique, l 'Eta t n e consacra i t pas un m a r a v é -
di« à l ' en t re t i en des Mai col lèges où nos 
p è r e s s ' in i t ia ient à la conna issance de l 'anti­
qu i t é g r e c q u e et l a t ine . Mais les collèges 
d ' a l o r s n 'é ta ien t - i l s donc o u v e r t s qu ' à la 
j e u n e s s e a i s ée? I n anc ien g r a n d - m a i t r e de 
l 'Univers i té , M. Vii ieinain, va n o u s édifier 
s u r ce p o i n t : • Autrefois , écr ivai t en 1843 
l ' é m i n e n t î . i in is . re , d a n s un r a p p o r t a d r e s s é 
a u ro i , au t refo is , tou t , d a n s la t rad i t ion et 
les m œ u r s , secondai t l ' ins t ruct ion c lass ique : 
t ou t é tai t p r é p a r é p o u r elle et la l avor i sa i t : 
le n o m b r e d e s b o u r s e s et d e s secours d e 
toute n a t u r e , la f réquenta t ion g ra tu i t e d ' u n e 
foule d ' é t a b l i s s e m e n t s , l ' ex t r ême modic i té 
des frais de tous les a u t r e s . . . Au to ta l , le 
n o m b r e d e s é lèves qu i r eceva ien t l ' éducat ion 
o u l ' ins t ruc t ion soit e n t i è r e m e n t , soit par ­
t ie l lement g r a t u i t e , e x c é d a i t 4 0 , 0 0 0 . Cet état 
d e choses n ' é ta i t pas un don d u g o u v e r n e ­
m e n t , ma i s l ' ouvrage des l ibéra l i tés de p lu ­
s ieurs siècles e t , p o u r ainsi d i r e , l ' exp res ­
sion m ê m e d e s p r o g r è s de cel te civil isation 
q u i , d e p u i s le n i o v e u - à g e , avai t por t é si loin 
la g lo i re do la F r a n c e d a n s les le t t res et d a n s 
l e s s c i e n c e s ; c 'étai t g râce à d e si bel les l ibé­
ra l i tés q u e 1 ins t ruc t ion s 'était r é p a n d u e . » 

A ins i , d ' a p r è s un d o c u m e n t officiel é m a n é 
d ' u n h a u t fonct ionnaire d e l 'Univers i té , le 
n o m b r e total des é lèves q u i , avan t 1789 , « r e ­
ceva i en t l ' éducat ion ou l ' ins t ruct ion g ra tu i t e 
e x c é d a i t 4 0 . 0 0 0 ». Un siècle ap rè s la pr ise de 
la Bast i l le , suus le consu la t de M. Grévy, il 
es t de (» .C ; ; . J ! tel est le p r o g r è s de l ' ins t ruc­
t ion « s é r i e u s e m e n t g r a t u i t e » . 

E n r e v a n c h e , ce? M 9 S p a u v r e s bourbes 
sont -e l les i n t e l l i gemmen t r é p a r t i e s ? L 'Eta t 
les a l t r ibue- t - i l à des enfants d i g n e s d ' in t é rê t? 
M. An lon in Dubost le con t e s t e . « L e b u t p o u r ­
suivi e s t , dit l ' honorab le r a p p o r t e u r , souven t 

m a n q u é . Les é p r e u v e s i m p o s é e s aux j e u n e s 
g e n s qui sol l ic i tent uue b o u r s e n'offrent pas 
t o u t o s les ga ran t i e s dé s i r ab l e s . Ou n e fait 
r i en pour a t t i re r ceux chez lesquels on d i s ­
c e r n e d e s u iarq . ies de précoci té in te l lec tue l le , 
e t d a n s l a collat ion d e s bour ses la p r é o c c u ­
pa t ion d o m i n a n t e para i t ê t re de r é c o m p e n s e r 
les se rv ices r e n d u s , ou d e favoriser ce r t a ines 
f ami l l e s» . 

E n étai t - i l do m ê m e au t re fo i s? ?sous ve ­
n o n s d e voir q u e , d e i 'aveu de M. Vii ie inain , 
l ' ins t ruct ion sous l ' anc ien r é g i m e é ta i t plu* 
access ible aux p a u v r e s . D 'après les calculs 
d ' u n a u t r e un ive r s i t a i r e n o n mo ins c é l è b r e , 
.Michel Cheval ier , « le n o m b r e d e s é lèves fré­
q u e n t a n t les col lèges était avan t 89 t r iple ou 
q u a d r u p l e d e ce qu' i l est a u j o u r d ' h u i » . L ' a u -
c i ea p rofesseur a u Collège de F r a n c e a j o u t e : 
€ S a n s voulo i r c a l o m n i e r no t r e s iècle , il m e 
se r a o e r m i s d e d i re q u ' a u j o u r d ' h u i il est 
p lu s difficile q u ' a v a n t la Révolu t ion à un 
j e u n e h o m m e c a p a b l e , ma i s p a u v r e , d e su r ­
g i r in te l l ec tue l l ement d a n s les v iPages , a u 
m o i u s . T o u t enfant q u i a n n o n ç a i t d ' h e u r e u s e s 
d i spos i t ions étai t a i s é m e n t d i s t i ngué p a r le 
c l e r g é , et ob t ena i t n o n mo ins a i s é m e n t son 
admis s ion g r a t u i t e d a n s un dos n o m b r e u x 
col lèges d i r i gés par les o r d r e s r e l ig i eux . » 

Sous la R é p u b l i q u e l a ïque e t g ra tu i t e de 
M. F e r r y , n o u s n ' e n s o m m e s p lus là. Une 
« concept ion q u a s i a r i s t o c r a t i q u e », g é m i t M. 
Antonin Dubos t , «fait a u j o u r d ' h u i de l i n , -
t r ac t ion le p r iv i l ège d e la s i tua t ion s o c i a l e » . 
On écar te s y s t é m a t i q u e m e n t les p a u v r e s ; la 
ma jeure par t ie d e s b o u r s e s es t a t t r i b u é e n o n , 
c o m m e le voudra i t l ' é q u i t é , a u x enfants 
les plus d i g n e s , mais à la p r o g é n i t u r e d e s 
fonct ionnai res r é p u b l i c a i n s . S u r les H t 
b o u r s i e r s d o n t le Journal officiel v i en t 
d e publ ie r la l i s te , n o u s v o y o n s figurer 
1 1 8 lils de professeurs e t 100 fils d ' e m p l o y é s 
d e s admin i s t r a t ions p u b l i q u e s ; 9 3 lils d ' a ­
gen t s d e c h e m i n s d e fer, d ' o u v r i e r s d ' E t a t , 
e t c . ; 9 2 fils de mi l i t a i r e s . A la su i t e , défi lent 

102 (ils d e négociants, notaires, entrepre­
neurs, industriels et propriétaires I ! Que 
reste- t - i l aux re je tons de ces m a l h e u r e u x 
p a y s a n s p o u r l e sque l s , su ivan t Michel Che­
val ier , l 'Egl ise m o n t r a i t une si vive sollici­
t u d e . 

Trente-cinq bourses ! pas u n e d e p lu s , 
pas u n e de m o i n s . La F ranco c o m p t e 2 0 
mil l ions d e cu l t i va t eu r s . C'est une bourse et 
demie pa r mill ion d e r u r a u x . Voilà d e quel le 
façon nos ma î t r e s t rava i l l en t à l ' é m a n c i p a ­
t ion intel lectuel le de la popu la t ion ag r i co l e . 
Mais p o u r q u o i les c a m p a g n e s se p l a ind ra i en t -
e l l e s? M. F e r r y n 'a-t- i l po in t déc la ré q u e la 
Répub l ique ac tue l le é ta i t la « R é p u b l i q u e d e s 
p a y s a n s » ? 

M. Fe r ry est très ému des brui ts qui courent 
à propos de son remplacement , le cas échéant , 
par M. H.Brisson, qu i , pressé p a r divers mem­
bres de l'Union républicaine, aura i t fini par ac­
cepter de remplacer M. le prés ident du conseil, 
si celui-ci venai t à être renversé dans la discus­
sion sur les affaires de Chine et du Tonkin. Jl 
aura i t couru à l 'Elysée, où sesdoléaneas aura ien t 
été accueillies avec peu de sympa th ie et où ses 
menaces aura ien t égayé le beau-père de M. 
Wilson. 

Ou est profondément divisé à la Chambre 
sur la question de»l'app)ication dusulf rage uni­
versel à l'élection des délégués. Les par t i sans 
de l ' amendement IN'uquet font valoi r que la 
communau té d 'or igine en t ra înera i t forcément à 
bref délai la fusion du Sénat dans la Chambre 
des députés , cl qu 'a ins i on ar r ivera i t à l'idéal 
républ icain. Mais les adversa i res font r emar ­
quer que si le Sénat est élu au scrut in de liste 
pa r le. suffrage universel , il deviendra impos 
siblc de ré tabl i r le scrutin de liste pour l'clcc-
tion des député" . Le minis tère a fini, pour la 
répar t i t ion d i s délégués, par se r anger à l 'avis 
d ' l a commission, ou plutôt p a r revenir à son 
système que la commission ava i t adopté après 
coup et qu'il combat ta i t . 

On rit beaucoup de ces opinions successives. 

•** 
La République française s. beau van te r les mé­

rites de la disciplina et en démont re r la néces­
sité aux élections prochaines , jusqu ' ic i sa pré 
dira t i r a fait Ion;,' feu. « Au foud, répond au­
jou rd 'hu i le National, il s 'agit de faire valoir la 
majori té actuelle; il faut la louer, admi re r son 
œuvre , j u r e r que tout va bien. . . L ' invitat ion à 
la concorde,c 'est une invitat ion à l 'opt imisme. . . 
Nous ne voulons pas de ia discipline, parce que 
la discipline c'est le silence, et il y a t rop à d i r e . » 
Il y a eu effet beaucoup à dire . Nous % • r rons si, 
à l 'heure du scrut in , les républ icains modérés 
ne se rés igneront pa3 à oublier tout ce qu' i ls 
disent au jourd 'hu i . 

UNELETTP.EDU CâROINâLGUIBERT 
Mgr Guiber t , card ina l -archevêque de Pa r i s , 

vient de publier une -éloquente le t t re , d a n s 
laquelle il d é p i o n les diseussions fâcheuses qui 
se sont élevées dans la presse ca thol ique au 
sujet de Mgr Dupanloup . L'éniineut pré la t 
s'élève contre «les excèsqui appellent toujours 
> les excès, au g rand dét r iment de l 'union des 
» enfants de l 'Eglise, à l 'heure où cette union 
» est p u s nécessaire en face des m a u x pré -en t s 
» et des menaces de l 'avenir . • 

« J'ai la confiance continue Mgr Guibert, qu'en 
» ('levant la voix pour louer la piété et le? talents 
» de cet i l lunre évoque, je ne m'expose pas à ra-
i vivor des contre verses qui jamais n'auraient dû 
» s'engagsr. Est-ce qui lomr un s rviteur de Dieu 
» ;er..it r . tuMfierl .s >utiv*. »t i ut-il q u a i s dif-
i f-rends qui s 'aèvant quelquefois pana i nous se 
» prolongent sans fin r Quand ceux qui n'ont pas 
» compris d > la rueras manière la défensa de 11 
» môme cause sacréo «e «lont déjà rencontrés dans 
» î'embras>eiuant éternel, est-ce le rota dis survi-
» v.ints de perpétuer sur cette terra des antago-
» nisuies désavoués dans lu ciel f Sans doute, 
» même ici bas la temps aura raison de ces con-
» tradietion?. Dans moins d'un demi-siècle, alors 
» que tous les inci ents personnels seront effacés, 
o on confondra dans une même et reconnaissante 
» admiration les noms qu'aujourl 'hui on opposa 
• les uns aux autre-. Mais pourquoi ne pas de-
» vancer le calma jugement de Pliisteire ? Pourquoi 
» ne pas a;.tic'per l'heure de l'union e t d e l a c o n -
» corde ? Pourquoi ne sorrerlons-nous pas ainsi 
• les rangs de l'urinée sainte, en présence de lVn-
r> neaii formidable qui ne vise à rien moins qu'à 
» éV traira l'ordre Matai, tout i morale et la notion 
- môme CM 1 > Divinité I » 

En te rminant . Mgr Gaiberl, fait encore un 
pressant appel à l 'union de tous les cathol i ­
ques : 

« Si ces règles de charité et de rospoe.t étaient fi-
» dèlement observées, croyez qu'il resteiait peu da 
» chose de ces queral les qui divisoct las espiit-'. 

Puissions-nous, nos très chers cooper.iteurs, hâ­
ter par notre exemple l'heureux u: nu -ni où la 
nécessité de cet'a union étroite sera comprise, et 
tenons-nous toujours éloigné des contestations et 
des di-cussions inutiles. Cherefeoai dans la sou­
venir do nos illustres morts des vert as à Imiter 
plutôt quo des défauts àcrit iquer. S ' I s o n t e u des 
imperfections, ronettons-les à la bonté divine , 
comme nous contions à sa miséricorde nos pro­
pres faibleses, et travaillons à pivcu.er l'avan­
cement tiu règne de Dieu pur le concert frater­
nel de nos prières et de nos efforts. » 

Une nouvelle espèce de ciiconslance ailcnuante 

Il vient de se passer à Moulins un fait qui , 
pour peu que les j u r é s de l'Ailier t rouvent des 
imi ta teurs , ne t a rde ra pas à in t roduire dans 
n o t r i procédure criminelle un nouveau genre 
de circonstance a t t énuan te . Mon client est un 
grediu de la p i re espèce, d i ra un avocat , il a 
volé, ass issiné avec des raffintmenls inouïs ; 
mais il est républ ica in . . . (Ju'il en soit qui t te 
p o u r quelques années de pr i son , r épondra le 
t r ibuna l . 

Mon client est un abominable scélérat , 
avouera uu au l re défenseur : il a assommé son 
père , égorgé sa mère ; mais il est r a d i c a l . . . Ac­
qui t té à l 'unanimi té , rép l iquera le j u r y . 

Voyez plutô t l'affaire de Moulins. Un citoyen 

P . . . , ancien m a r c h a n d de g ra ins , ancien j u g e 
au t r ibunal de commerce , ava i t commis un cer­
tain nombre de faux des mieux caractér isés; il 
est t r adu i t en cour d'assises et se voit obligé de 
confesser sa culpabi l i té . On doit s 'a t tendre à 
une punit ion sévère; point du tout , il est ac­
qui t té . C'est que not re h o m m e avai t su t rouver 
un système de défense qu i a fait, paralt- i l sur 
les j u ré s , une impression profonde. Il a préten­
du qu'i l étai t une vict ime des réact ionnaires . 

Oui, tous les négociants dont il avai t con­
trefait la s ignature , au t an t de réac t ionnai res . 
Les employés de la Banque qui ont découver t 
et constaté les faux, réac t ionna i res ; le direc­
teur de la succursale qui a dénoncé le citoyen 
P . . . , réac t ionnai re . C'est fort possible, et nous 
ne contredirons pas l 'accusé sur ce point , con­
vaincus que nous sommes qu' i l y a encore pas 
mal de réact ionnaires dans le dépar lement de 
l'Allier, et même ai l leurs . Mais p o u r que l'ex­
cuse du citoyen P . . . valût quelque chose, il 
faudrai t admet t re que , du moment qu 'on est 
réact ionnaire ou qu 'on passe pour te l , on doit 
laisser contrefaire sa s igna ture sans prolester , 
on doit se laisser présenter des billets faux e t , 
p a r d e s s u s le m a r c h é , les payer . 

Telle est, semble-t-il , l 'opinion des douze 
personnages qui ont acqui t té le faussaire de 
Moulins. Nous expr imons encore une fois l'es­
pérance que leur verdict ne fera point ju r i sp ru ­
dence . Sans quoi , il n 'y aura i t p lus la moindre 
sécuri té en France pour quiconque ne profes­
serai t pas une admira t ion sans bornes pour les 
inst i tut ions qui nous régissent . Jious serions 
exposés à être insul tés , dépouil lés, ba l tus , 
massacrés même , au besoin, sans pouvoir at­
tendre de la justice ni protect ion ni vengeance . 
11 n'y aura i t plus pour nous qu 'un moyon de 
s a l u t — et beaucoup d 'entre nous , sans doute , 
a imera ient encore mieux la mor t — ce sera i t . . . 
de nous faire républ ica ins . 

PLIS DE B A C C A L Â I R L I T S 

M. Paul Bert demande la suppress ion des 
bacca lauréa ts , et voici ce qu'il dit pour justi­
fier sa proposi t ion : 

Dans les établissements de l 'Etat, les (lèves, que 
i.e retenait plus la nécessité d'accomplir 1» cyelj 
total dos études pour obtenir le certificat, n'ont 
plus eu comme préoccupation dominante que l'ac­
quisition du bagage nécessaire pi t affronter le 
plus tôt possible l'examen. 

Et. alors on a cessé d'apprendre i-nur avoir plus 
tôt t'aie de savoir. 

Le mot est jo l i , et aussi jus te que nav ran t ! 
On a cessé d ' app rend re , cela est vrai : on ne 
sait p lus . Bien de ce qui se passe ne sera i t pos­
sible, si noire société ne croupissai t dans l ' igno­
rance . Les Paul Bert ne ge rmen t que sur les 
couches en é la l de décomposi t ion. 

LÀ GUERRE AVEC LA CHINE 
R u m e u r s p a c i f i q u e s 

On télégraphia da Pékin que les rumeurs de paix 
prennent de la consistance. 

La Chine abandonnerait pendant vingt ans For-
nioseà la France. 

Vingt e t u n mandarins auraient adhéré aux 
propositions de paix. Le père de l 'Empereur s'y 
montre contraire. 

La consul de France est arrivé' à Shanehoï pour 
conférer avi c M. Pater.ôtre au snj t d'un em­
prunt de cinq millions do taels, négocii à P é k n . 

L'esp dr d'ans paix prochaine est toutefois dou-
t s a i . usa torpilles ont été placées dans les passes 
de Kimpsï. La rivière do Woosung est en parti > 
barrée. 

L'envoi d'un navire de guerre à Formose n'ost 
p s confirma. 

i / c i » p i * u u t c h i n o i s 
Londres, 5 novembre. 

On télégraphia d* Hong-Kong au Slandw cl da 
ce matin : On croit généralement que MM. J i r -
dine, Mathesen e tC", ont traité avec la gouverne­
ment chinois pour un emprunt dont les estima­
tions varient de un million et demi à trois mil­
lions. Cet eraptunt serait remboursable dans vingt 
ans et serait négocié à 7 pour 103. On annonc i aus?i 
quo la même maison de cominerco et da banque a. 
obtenu de la Chine des concessions de chenjins 
de fer 

P e r s é c u t i o n d e s n i i s s i o n n n c r c s 

Rome, 4 novembrs. 
La Propagande vient de recevoir des dépôohes> 

annonçant que des missionnaires catholiques oBt 
été chassés du Quang-Tong et du Quang-Si, et que 
d'autres ont été emprisonnés. Les troupes chinoi­
ses occupant las tg ' i s t s catholiques. Lo Vatican a 
de j à r éckmé la protection des puissances et surtout 
eella de la Franca, en faveur do sas missionnaire-', 
et des négociations vont ê'ra eiitaoaées sans retard 
pour obtenir la mise on libarté des prisonniers. 

L e t t r e l i ' u n i i n c i c i i o lVie ic r s u p é r i e u r 
d e l a m a r i n e 

Un ancien officier supérieur, de la ma r ine , 
très au courant de ce qui coiicerne l 'expédition 
du Tonkin, el. qui en peut par le r avec au tor i t é , 
adresse à {'Univers la lettre su ivante , qui se re­
commande d'clle-mênie, dit notre confrère, à 
l 'attention de tous ceux qui ga rden t la souci 
des vrais intérêts cl de l 'honneur français : 

3 novembre 1S84. 
Monsieur la directeur, 

Le bombardement de Fou-Tclie . J , la de4ruction 
de la flottille et des batteries du M'a, soiit le ju^te 
châtiment du guot apens de Bac é; l'occupation 
prolongée, sinon définitive, deF'>:mote doit être 
lo prix du sang versé, l'indemni; das g .crilljes 
que i.ous imposa la v ,da t ion du traite de Tieu-
Tsin, et quo la Chine est absolument hors d'état de 
nous soldar. 

Ces deux points acquis, reste à obtenir par la 
força l'exécution intégrale du traité de Tioc-Tsin, 
et nous n'avons que faire d'une m'diation alle­
mande ou anglaise, qui ne pourrai t qu'affaiblir 
notre prestige aux yeux d«s Chinois et des Asiati­
ques, tout en foititlant dos inl luencs qui, sous les 
dt-hois tes plus trompeurs, n'ont cessé et na mm • 
jrarit d'intriguer coi.tre no J S . 

S6 borner aujourd'hui a l'occupation des forte­
resses du Dalta, serait sa condamner pour l 'avenir 
à des expéditions sans Un et se priver gratuitement 
des a v a i t ' g e s que le Tonkin doit noua procurer 
en échange de3 charges qu'il nom impose. Pour 
qui connaît le pays, le patriotisme la plus vulgaire 
commande impérieusement l'envoi immédiat de 
renforts suffisants : au général Brièro ce l'isle, 
pour faire exécuter les stipulations du trai té de 
Ïien-Sin et d dar tout retour offensif ; — à l'ami-

lal Courbet, pour lui permettre d'occuper solide­
ment Kelung et Tamsui sans immobiliser toutes 
ses farces navales, qui ont à compter maintenant 
avec la mousson. 

Permettez-moi da ranvoyer vo3 lecteurs aux 
mémoires de M. J. Klaproth ; ils y trouveront des 
doa,itéef intéressantes concernant cette île de For­
mose, sar Inquelle l'Anglet ira a Jeté plus d'un r e ­
gard doconvoilise et qu'elle ne dédaignerait pas 
do s'.JWexer un jour, sf nous commettions l'impar­
donnable faute de l'évacuer sans conditions. 

Veuillez agréer, etc. 
Un ancien officier supérieur de la marine. 

Commission du Tonkia 
On nous écrit de Pa r i s , le 4 novembre : 
La commission relative aux affaires du Tonkin, 

a entendu aujourd'hui la lecture des rapports de 
nos agents diplomatiques en Chine, notamment 
de ceux qui ont é.:éadres:és au ministre des affaires 
étrangères p i r M. Pa t jnô t ree t par les consuls de 
FranceàCan'onet à Shanghaï. La commission a exa­
miné en outre le* documents relatifs aux négocia­
tions qui avaient é* i engagées à Shanghaï entre M. 
Patenôtreet le vice-roi da Nankin. Au nombre des 
documents dont la commiss on a pris connaissance, 
so trouve la note qua la coaimandant des troupjs 
chinoises fit tenir au lieutenant-colonel Dugenae 
quelques boutes avan t la sanglante affaire de 
Bac-Lé. 

Dans cette note le commandant chinois déclare 
qu'il connaît les dispositions du trai té de Tien-Tsin, 
dont il entond d'ailleurs respec*ir la lettre, et qu'il 
a été avisé de l'occupation éventuelle par les trou­
pes francALCS des places déugnéjs dans la con­
vention de Tiea-Tsin ; mais il ajouta qu'il n'a pas 
encore reçu l'ordre formai d'évacuer Lang-Son et 
que sen devoir de soldat l'obl'ge à rester au poste 
qui lui a été confie. Il pria en cons' iuence le com­
mandant des troupes françaises do télégraphier à 
son gouvernement pour lui demander des instruc-
t O îs. 

11 ajoute que de son côté il préviendra les chefs 
hiiT.aeiiiques de la marche en avant des troupes 
françaises. La commission a presque terminé L'exa­
men des documents dont elle a été sai>i«- ; elle 
compta demander seulement au ministre do la ma­
rine da lui communiquer les dépêche^ reçues de 
China et du Tonkin, depuis le 20 octobre, et au 
ministre das affaires étrangères de iui soumettre 
les dépêches qui ont pu être échangées avec laa 

Puissances européennes au sujet des affaires da 
Extrême-Orient. 
La commission a décidé d'entendre notre con-

frèra, M. Paul Bourde, qui a été pendant plusieurs 
mois lo correspondant spécial du Tenij/s au 
Tonkin. Elle entendra également le présidant du 
conseil sur les bruits de médiation anglaisa, et 
s'efforcera de terminer ses t ravaux avant ven­
dredi. On pense que les fonctions de rapporteur 
seront attribuées soit à M. Maze, soit à M. Franck-
Chauvoau. 

Ls commission s'ost séparée à 6 heures 35. 

REVUE D E J A PRESSÉ 
UN LIQUIDAIELtt 

P o u r la p r e m i è r e fois d e p u i s q u e l ' A s s e m ­
blée d u Pa la i s -Bourbon a r e p r i s s e s t r a v a u x , 
il est ques t ion d ' u n c h a n g e m e n t d e m i n i s ­
t è r e . Une d e ces r u m e u r s s o u r d e s d o u t il es t 
dilfieile d e d é c o u v r i r l ' o r ig ine , r e p r é s e n t e 
M. Brisson c o m m e d é c i d é , o u p lu lù t r é s i g n é , 
a recuei l l i r , le cas é c h é a n t , la success ion d e 
M. F e r r y . La Nouvelle Presse, pa r la p l u m e 
du M. Graae t , conf i rme ces r u m e u r s et ex­
pose <I»ni les U-rini - su ivan t s k)j r a i sons q u i 
do iven t faire do i l . B m a o o le « l i q u i d a t e u r » 
d e la s i tua t ion ac tuel le : 

Uu homme poli t ique, outre tous, est dés igné 
pour ce rôle. On le nomme dans les couloirs . Il 
faut le désigner puhli-jucinc.nl : c 'cU M. Brisson, 
président de la Chambre . 

Jusqu 'à ce j o u r , l 'honorable M. Brisson a dé­
cliné les responsabil i tés du pouvoir . Mais il est 
de ceux qu i , sans le rechercher , ne se dé roben t 
pas à ses responsabi l i tés . 

A lous les méri tes personnels qui lui on teon-
cilié l'affection de ses amis el le respect de ses 
adversaire», l joi . i t uac valeur de c i rconstance 
qui ne s e r e t r u ' i \ e j»eul-èliv au inèine degré 
chez aucun nuire homme d 'Etat . 

M. Brisson, suit sur la poli t ique ex té r i eu re , 
soit sur la politique' in tér ieure , e»t un neut re . 

Les devoirs de sa c h a r g e , a u l a i . t qu<; sougoù t 
n; turel , l 'uni l i i . i à l ' c a i t des lut tes a rden tes 
qui se sont lu ré. s dans le Pur.ein nt. 

Dans les all 'aiici de Chine, il n'est point com­
promis . Libre de sou act ion, exempt de toule 
faute qui peut devenir une gène,il a cetlc bonne 
fu r tunce t cet avan tage considérable depouvo i r 
inaugure r avec la Chine une poli t ique de t ran­
sact ions sans défaillance, ou d 'act ion sans témé-
ri ié . 

Le prestige de ses fonctions, l 'eslinie univer­
selle dont il est entouré , lui donnent une in­
comparab le au tor i té pour négocier , non p lus 
uu nom d'un cabinet d iscrédi té , s u i s au nom 
d e la F rance . Quelque a t t i t ade qu'i l p renne , 1; 
pays est assuré avec lui que son honneur et ses 
inléréia sont placés en bonnes mains . 

Au point de vue de la poli t ique intér ieure . 
M. Brisson esl seul ou presque seul en é ta t de 
présider avec impar t ia l i té aux élections géné­
rales . Nul ne peut c ra indre qu'il se fasse l'ins­
t rumen t d 'une coterie au pouvo i r . 

Avec lui, au tour de lui , il est possible de t ra-
vai Ici avec sucajès à la réconcil iat ion des ré-
publicaifta de pr inc ipe . 

C'imnie il s'est toujours tenu à l 'écart des 
querel les de g roupes , on peut consentir , sur son 
nom respecté, des concessions et des sacrifices 
qu' i l serai t aiffieile d 'obtenir uu profit d 'un chef 
de par l i , quel qu'il soit . 

Son goût personnel et son t empéramen t le 
por tera ient peut-être à se renfermer dans les 
fonctions élevées qu'i l rempl i t avec une si par ­
faite digni té . 

Mais si la confiance du par t i républicain lui 
impose momentanément le sacrifice de ses pré-
fér nces, il no peut douter que la Chambre 
l 'appellerai t unan imement eucore au poste qu'i l 
oc -ipe, dès qu'i l aura i t accompli sou œ u v r e . 

Terminer les affaira* de Chine, procéder aux 
élections, assurer la paix au dehors et la liberté 
du pu tirage universel au dedans , tel serai t son 
rôle provisojre. 

Le CoHstitut'Onnel, j ou rna l c o n s e r v a t e u r , 
env i sage la m ê m e h y p o t h è s e et croit à l 'ar­
r ivée aux affaires de Jf. Br isson : 

Ju squ ' à présent , il f au t^ i ien le r econna î t r e , 

le p remie r minis t re ava i t t rouvé sa pr incipale 
ga ran t ie de salut dans les difficultés que devai t 
susciter le choix de son successeur. A la veille 
d 'une campagne électorale, le par t i républicain 
ne pouvai t se dissimuler les dangers auxquels il 
se serai t exposé en confiant le commandemen t 
suprême à un minis t re sans pres t ige de l'école 
de M. Bar thé lémy Saint-IIi laire ou de M. Du-
çlêrc. D'un au l re côlé, le nom de M. Clemen­
ceau mirait excité quelque défiance p rmi les 
popula t ions ru ra les , et le re tour de M. de Frey-
einet aux affairas aura i t à bon droi t effrayé les 
pa r t i sans d 'une polit ique d 'économies. 

M. Brisson, dont les antécédents ont été quel­
que peu oubliés depuis qu'il dir ige les t r a v a u x 
par lementa i res , ne soulève pas les mêmes cri­
t iques. Ce n'est pas que le prés ident de l aCham-
bre doive inspi rer beaucoup de confiance au 
par t i conservateur . Une fois descendu du fau­
teuil p o u r devenir | i remicr minis t re , il re t rou­
verai t bi.-n vile son ancienne intolérance et ses 
anciennes opinions, mais il n 'en serai t que plus 
énerg iquement soutenu p a r les divers g roupes 
de g a u c h e . De lui seul dépend le dénouement 
de la crise qui se p répa re , car il n 'a qu ' à faire 
un signe p o u r recueill ir la succession de M. 
F e r r y . 

NOUVELLES 1)1 JOUR 
Paris , 4 novembre. 

L e s c a n d i d a t u r e s officielles 
Au moment où na grand nombre de journaux 

s'occupent de l'ôventualitéde la rentrée aux affaires 
daM. Brisson, il est bonde mentionner un fait dont 
nous pouvons garant i r l'exactitude ot qui prouve 
que cette éventualité est bien moins possible qu'on 
ls suppose. 

11 y a une dizuine de jours, a été t sn re au minis­
tère des affaires étrangères une réunion Ces leaders 
d u p s r t i opportuniste. On y a arrêté les bases d'un 
programme, auquol ont adhéré près de 300 dé­
putes. 

Ces députés s'angageT.t à soutenir envers et 
contra tous le ministère Farry jusqu'aux élections. 
En échange, ce dernier promet aide et assistance 
à ses amis pendant la période électorale, et dans 
le cas où le scrutin de liste L u r enlèverait las 
chancas sur lesquelles ils pouvaient jasque là 
compter, lo gouvernement les présentera dans des 
départements où leur élection sera assurée. 

C'est dans ces conditions que vont être faites les 
élections. , 

En ce qui concerne lo scrutin da liste, disons que 
la commission ne saisira la Chambre de ses con­
clusions que le plus tard possible. 

Comme il est hors de dout) que lo scrutin de 
liste sera vote, ce dernier pourrai t être entre les 
mains du gouvernement une arma redoutable, M. 
Ferry menaçant la Chambre d'une dissolution an­
ticipée. 

La b u d g e t des cul tes 
On a distribué aujourd'hui le rapport de M. de 

Douville-Mailiefau sur le budget des cultes. 
Nous avons déjà dit quels étaient les points sur 

lesquels portaiant les principales réductions. 
Voici des détails complémentaires: 
Les suppressions proposées par la commission 

sa montent à (),34ô,000,tiEdis que celles consenties 
par le ministre ne se montent qu'à 3 millions 500 
miilo. Sur le personnel, la ministre n'accepte que 
14,000 fr. la commission proposa 35,000 fr. Sur le 
traitauseut des archevêques, évêjuas et cures, la 
con.!iiission,en contradiction avec 1J iiiini.4re,pro-
poeo 137,000 francs de réduction; de même, mal­
gré l 'avisée M. Martin-Feuillée, elle proposa de 
supprimer le crédit le 1.156,000 fr. afférent aux 
chanoines et une réduction de 1,003,630 fr.sur l'ar-
ficic relatif aux vicaires. 

D'accord avec le eouvernemsnt, elle supprima 
l e c r é l i t d e 122,0 o f r . au chapitre da St-Dmis, ce­
lui da 305,0)0 fr. des bourses des séminaiies, ainsi 
que 5,900 pour sceonu a divers et .blissements re­
ligieux et 190,000 fr. sur l'entretie;) das édifices 
diocésains. 

L'"> gouvernement o t la commission ont léduit de 
S millions à 1 le crédit pour las grosses réparations 
d'édifices diocésains et supprimé tes 30,0.10 fr. du 
séminaire Israélite. Sur lo mobilier des archevê­
chés, la ministre accepte une réduction de 4 1,000 
fr. que la commission porte à 60,000. 

Il on est Je même pour les édifices des cultes pro­
testants et israelites. 

R e n t r é e des cours et t r i b u n a u x 
La rentréa des cours et tribunaux a eu lieu au­

jourd'hui,à o u z a h u r e s , avec le cérémonial accou­
tumé. La messe rouge a été, suivant l'usage, célé­
brée à la Sainte-Cinpelle. M. le doyen du chapitre 
da Notre-Dame officiait ; M. lo cardinal Giibort, 
archevêque da Paris, assistait à la solennité, mais, 
cette année, se conformant à la tradition, il s'est 
abstenu de prononcer une allocution. On n'a pas 
oublié que, l'an passé, il avai t cru devoir s'en éoar-
tar, pour féliciter les Magistrats de Paris d'avoir 
maintenu la messe du Saint Esprit. 

Los chœurs de la maîtrise da Notre-Dame ont 
chanté divers morceaux de musiqua religieuse, 
sous la direction du maître da clupolle. 

La cour de cassation, la cour d'appel, le tribu­
nal de pr^mièio instance, le tribunal de commerce, 
étaient très largement représentés. Tous les chefs 
de corps et da service étaient présents. 

Le servicad ordre était f lit par les gardiens da 
Palais, avec l'assistance d'une brigade de gardiens 
do la paix. 

A l'issue de la cérémonie, la cour de cassation 
et la cour d'appel se sont réunies, la première 
dans la salle de la chambre criminelle, la seconde 
dans lo local de la lr« chambre, pour entendre les 
discours d'usage. 

Uu m a g i s t r a t d é m i s s i o n n a i r e 
M. Verzoin, avocat féat 'ral pics la cour de Gre­

noble, vient da donnor s", démission, lo procureur 
g. néral n'ayant pas accepté la discours qu'il de­
vait prononcar aujourd'hui à la rentrée de la cou*. 

M . Mél ine e t la s Société na t i ona l e 
d ' ag r i cu l tu re » 

M. Méline, ministre de l'agriculture, a reçu au­
jourd'hui, à onze heures et demie, la délégation de 
la Société nationale d'encouragement è. l'agricul-
tare , composée de MM. Fouchar de C&reil, Casa 
Salneuve, Bischog«heim, Couteaux et de La,' 
passas, 

M. Foucher de Careil a exposé Ira vues de la 
Société sur la crise agricole et réclamé pour le dé­
partement de Saine-et-Oise une enquête analogue 
à ealla qui a eu lieu dans l'Aisne, alléguant que le 
cul t ivateir lu département qu'il représente au 
Sénat se plaint beauuoup moins que son voisin de 
l'Ai»ne, ert demande seulement des droits modérés 
sur te ble, la bétail et le ni!»ïs. 

L'appréciation t t la demande de M. Foucher de 
C .reil ont été appuyées par M. Lagarde, préfet de 
Seine-st-Mirne, qui s'était joint à la délégation. 

M. de Lagorssea lait ensuite ressortir la néces-
sit pour le gouvernement non seulement de s'oo-
cuper da taxes protectric-s sur certains produits 
agi o i e s de l 'étranger, mais encore de songer 
une luis oea mesures votées, à étudier sur p i à œ 

las conditions scientifiques de la production na­
tionale. 

IL a cité à cet égard l'exemple de l'Allemagne 
qui, l'an dernier, a provoqué l'examen au fond de 
la situation agricole, en faisant rédiger des mono­
graphies communale.», où est exposée l'économie 
des diverses productions dans la grande, la moyenne 
et la petite culture. 

M. Méline a accédé à cas deux vœux de la So­
ciété nationale. 

(Il ne faut pas confondra la Société nationale d'a­
griculture, laquelle a manifesté jusqu'à ce« dernier* 
tempe des tsurtauees libre- ichaugiste»,avec la Seciété des 
Agriculteurs de France, qui a toujours défendu la 
causa du travail national.) 

L a Confé rence du C o n g o 
Plusieurs journaux avaient assuré que la Confé­

rence projetée à Berlin pour régler la question des 
côtes occidentales d'Afrique, ne se réunirai t cer­
taine ment avant le lundi 17 novembre courant. 

Nous apprenons quo cette conférence sera de 
nouveau ajournée. 

Des négociations assez mystérieuses entamées a a 
sujet du conflit franco-chinois seraient, dit-on, la 
cause de cet ajournement. 

L e s obsèques d e M . Vauco rbe i i 
Las obsèques de M. Vaucorbeii ont eu lieu hier , 

à midi, à l'église Saint-Philippe-du-Roule. Dés 
onze heures et demie, la par t ie du faubourg St-
Honoré comprise entre l'Elysée et l'église Saint-
Philippe était interdite à la cirealation des voitu­
res et d,' s omnibus. A midi un quart , le cortège 
venant de la maison mortuaire , rue de Ponthien, 
59, arr ive à l'égli. a. Le char de deuxième classe 
disparaissait sous les nombreuses couronnes et 
bouquets; envoyés pa r les différents services de 
l'Opéra. 

Une foule de notabilités artistique? se pressait à 
la solennité funèbre. P a r décision spéciale de S. E. 
le cardinal Guibert, Mmett Kraus s « t Richard ont 
été admises à a* faire entandre. A deux bernes, le 
cortège a quitté l'église St-Philippe pour tie rendre 
au cimetière Montmartre, où a eu lieu l ' inhuma­
tion. Plusieurs discours ont été prononcés au bord 
do la tomba par MM Gounod, Régnier, Camille 
Doucst, Guy do Cbarnacé et Victorin .foncières. 

L 'affa i re du « Z o d i a q u e » 

MM. Bauchet, député des Bouches-du-Rhôns, 
président du conseil d'administration, et Legrain, 
directeur du Zodiaque, qui avait été, pa r défaut, 
condamnés lo 15 septembre dernier, le première , 
huit mois do prison et la second k cinq années 
avaient fait opposition r ce jugement. 

L'affaire a été appelée aujourd'hui à la I l s 
chambre et renvoyée à huitaine. 

y.» Gatineausa présentera pour son collègue, M. 
Bouchot; M0 Combes plaidera pour M. Legrain. 

— parties eivil(?s continueront à être rapiésen-
ir M's Ployer, Octave Ftdateul et S igaonno. 

Les 
écs pa r ; 

LETTRES DE LA CAMPAGNE 
L a p o l i t i q u e é l e c t o r a l e — D e s » c o n v e r s i o n s 

i n t é r e s s é e s 
Monsieur le d i rec teur , 

L 'a r r ivée aux al la i tes de M. Rouvier , l ibre-
échangis te , au mouH'iit~où l'on par le de droi t s 
compensa teurs , a été accueillie avec défiance, 
et ou a t t enda i t avec curiosi té la réponse de y 
J . F e r r y à l ' interpellation qu i lui a été advessée 
dern iè rement sur la pol i t ique économique d u 
cabinet . J 'a i lu la réponse du prés ident du con­
s u l t e ! j ' a v o u e que je n 'a i p a s été plus avancé 
après qu avant . Des paroies , des promesses plus 
ou moins vagues ; en somme, r ien de précis 
On ver ra , on étudier. . . la quest ion d'un d ro i t 
sur le blé est une chose g rave , il faut t en i r 
compte de bien des choses : bref, impossible de > 

démi le r ki peusée du minis t re . 
La véri té , c'est que M. Jules Fe r ry ne sai t 

sur quel pied danser . La crise agricole e=t a r r i ­
vée à un é ta t si aigu que nos gouvernan t s ne 
peuvent plus s'en désintéresser; il y a là pour 
eux . à la v i le des élections, une quest ion de 
vie ou de mor t et, quoi qu'i l leur en coûte, il 
leur faut faire ou du mo ins pa ra î t r e faire quel­
que chose pour l ' agr icul ture . Ne voit-on pas en 
ce moment les députés les plus oppor tun i s t e s 
gémir en public sur noire dé t resse , et p roue r à 
g rands coups de grosse caisse ces droi ts com­
pensa teurs dont jad is ils ne voulaient pas en­
tendre p a r l e r ? 

On n 'a p a s pe rdu la mémoi re , d a n s nos 
campagnes , des a t taques dirigées j a d i s contra 
les pahhc is les ou les candidats qui p r é l u d a i e n t 
prendre la défense des cul t iva teurs \ u i o u r -
d h u i , les républ icains les p lus farouches font 
chorus avec nous, et déclarent que c'en est fait 
ue la richesse du pays si k s droi ts de douane 
ne sont pas relevés dans une large mesure . 

Ces messieurs ont mis quelque temps à s 'ea 
apercevoir , et leur conversion nous p a r a i t 
quelque peu sujette à caut ion; niais l ' approche 
des élections nous expl ique ces pa l inodies . 

L u r éa l i t é , ' l e gouvernement acluel , s'il té­
moigne aujourd 'hui j>our l 'agr icul ture u n e s y m -
palh ie de t rop fraîche date p o u r ê t re dés in té­
ressée, a ime peu le paysan , si on en j u * e p a r 
ses actes. Bien ne se fait pour les ouvr iers ru 
r aux . La fameuse commission des 4 1 , c h a r g é e 
de faire une enquête sur la s i tua t ion du com 
m e r c e s t d i 1 industr ie , ne s 'occupa d- Pasuri 
c u l t u r e q n e p a r r a c c r o c ; le pro je t de "réforme 
électorale pour lo Sénat p répa re l ' eVr^emen l 
des CR.n,.«ge,, s pa r les v i l l e s ; enfin, le r é t a -
ohssoment du scrut in de liste pour les élec 
lions législatives n ' a u r a pas d ' au t re bu t o u e 
d imposer aux campagnes la volonté des comi­
té- , c est -à-dire des meneurs des villes, et de 
M. Jules Fe r ry , g rand électeur . Je p o u r r a i s 
mult ipl ier 1 s exemples à l'infini, nm.s est-ce 
vra iment la pe ine? 

Celte poli t ique étroi te et imprudente , qui tend 
a diviser en deux canaris les ouvr iers de F r a n c e . 
comme on a séparé en deux la jeuness* des 
écoles est digne en tous points d e la coterio 
actuel lement aux affaires. Nous la r épud ions 
h a u t e m e n t car opposer les t r ava i l l eu r^ d™ 
villes aux t ravai l leurs des c h a m p s , c > e s l s e ?o„ 
nous , une e r reur et une mauva i se action F n « 
e r r eu r car les in térê ts de tous sont sol idai res 
et indust r ie ne sau ra i t ê t re prospère si Pa-r i ' -
cul lure est languissante ; une mauva i se action 
car n est-ce pas faire aHe de m a u v a i s c i toyen 
q - I Î de chercher à diviser les enfants d u n e 
même patr ie ? 

Mais n\(st-ca p a s t r op exiger de nos i î 0 U V er -
nan t s que de leur demande r des vues 'é levées 
et un cœur h a u t placé 1 Leur un ique souci est 
d être réélus : voilà pourquoi , ap rès avoi r flat­
te les ouvr ie rs des villes on nous cajole au iour -
d nui que les élections approchen t . Ne nous 
payons de mots et exigeons des actes et sur­
tout des ga ran t i e s p o u r l 'avenir . Qui nous d i t 
q u on ne noua accordera p a s demain , p a r 
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